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Ensino superior e alumni: um potencial infinito 
de sinergias
Diana aguiar Vieira1
Resumo
O contexto do ensino superior tem testemunhado grandes alterações nas últimas 
décadas. A par da expansão numérica e da diversificação qualitativa dos estudan-
tes e diplomados do ensino superior, a globalização económica, tecnológica e 
cultural, num mundo de trabalho cada vez mais dinâmico, tem colocado novos 
desafios ao ensino superior. É nesse contexto complexo, pouco previsível e em 
permanente mutação que, mais do que nunca, as instituições educativas poderão 
beneficiar do seu bem intangível mais precioso: os seus alumni, isto é, o conjun-
to dos seus antigos alunos. A abordagem ao tema do desenvolvimento de uma 
parceria forte com os alumni tem sido escassa na literatura sobre o ensino supe-
rior. Este artigo visa contribuir para colmatar essa lacuna ao abordar os modos 
através dos quais as instituições de ensino superior poderão desenvolver relações 
sinérgicas com a comunidade dos seus antigos alunos, com claros benefícios para 
ambas as partes.
Palabras-chave: Alumni. Educação superior. Estudantes. Antigos estudantes. 
Diplomados.
Higher education and alumni: an infinite potential of  synergies 
Abstract
The context of  higher education has witnessed major changes in recent decades. 
In parallel with the numerical expansion and qualitative diversification of  stu-
dents and graduates of  higher education, economic, technological and cultural 
globalization in an increasingly dynamic world of  work has brought new challen-
ges to higher education. It is in this complex, unpredictable and constant chan-
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ging context that, more than ever, educational institutions should benefit from 
their most precious intangible asset: their alumni, that is, their former students. 
The approach to the theme of  developing a strong partnership with alumni has 
been scarce in the literature on higher education. This article aims to contribute 
to bridging this gap by addressing the ways in which higher education institutions 
can develop synergic relationships with the community of  their former students 
with clear benefits for both parties.
Keywords: Alumni. Higher education. Students. Former students. Graduates
Enseñanza superior y alumni: un potencial infinito de sinergias 
Resumen
El contexto de la enseñanza superior ha experimentado grandes cambios en las 
últimas décadas. A la par de la expansión numérica y de la diversificación cualita-
tiva de los estudiantes y titulados de la enseñanza superior, la globalización eco-
nómica, tecnológica y cultural en un mundo de trabajo cada vez más dinámico ha 
planteado nuevos desafíos a la enseñanza superior. Es en este contexto complejo, 
poco previsible y en permanente mutación que, más que nunca, las instituciones 
educativas podrán beneficiarse de su bien intangible más precioso: sus alumni, 
es decir, el conjunto de sus antiguos alumnos. El enfoque al tema del desarrollo 
de una asociación fuerte con los alumnos ha sido escaso en la literatura sobre 
la enseñanza superior. Este artículo pretende contribuir a colmar esta laguna al 
abordar los modos a través de los cuales las instituciones de enseñanza superior 
podrán desarrollar relaciones sinérgicas con la comunidad de sus antiguos alum-
nos, con claros beneficios para ambas partes.
Palabras clave: Alumni. Enseñanza superior. Alunos. Antigos alunos. Graduados
Introdução 
Na literatura sobre o ensino superior, raramente é incluído um dos 
seus principais “stakeholders”: o conjunto dos antigos alunos. A identifi-
cação da instituição onde se obtém um grau superior acompanha o registo 
do percurso académico do indivíduo ao longo de toda a sua vida, marcan-
do frequentemente os processos de seleção para atividades profissionais 
remuneradas. Neste âmbito, o próprio indivíduo tem interesse em manter 
e aumentar o prestígio e o sucesso da sua instituição académica. 
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O desenvolvimento intencional e estratégico da relação das institui-
ções de ensino superior com os seus antigos estudantes remonta ao final 
do século XVIII, nos Estados Unidos da América. E é o resultado deste 
investimento que explica que, por exemplo, só no ano de 2015, os alumni 
Universidade de Princeton tenham doado 400 milhões de dólares a esta 
instituição (ALNAWAS; PHILLIPS, 2015). Por seu turno, em Inglaterra, 
apesar deste movimento ter-se iniciado apenas na década de oitenta do sé-
culo XX, o mesmo já possui atualmente uma tradição consolidada (CASE, 
2017; VIEIRA; CASTILHO; GÂMBOA, 2017). No entanto, entre os Pa-
íses de Língua Portuguesa, esta área está a dar os seus primeiros passos e, 
em alguns deles, é mesmo inexistente.
O termo “Alumni” tem origem latina e significa o conjunto dos an-
tigos estudantes de uma dada instituição de ensino sendo o seu singular 
masculino e feminino designado por “Alumnus” e “Alumna”, respetiva-
mente. Por seu turno, o termo “Alumnae” poderá ser utilizado quando se 
pretende designar o feminino no plural. 
Com o objetivo de apoiar os profissionais que trabalham com os an-
tigos estudantes no âmbito de instituições de ensino foi criada em 1913, 
nos Estados Unidos da América, a associação profissional denominada por 
“Conselho para o Desenvolvimento e Apoio à Educação” (Council for ad-
vancement and support of  education; CASE). Em 1994, o CASE expandiu-
-se para a europa, mais precisamente, para a cidade de Londres, o que, aliás, 
poderá ter contribuído para o maior desenvolvimento da área Alumni no 
Reino Unido, por comparação com os países da europa continental. 
A sociedade do conhecimento e a globalização da economia, aliadas 
à imparável evolução dos avanços tecnológicos, têm contribuído para a 
crescente complexidade dos desafios colocados às instituições de ensino 
superior. A volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade que carac-
terizam o mundo do Século XXI (BERNSTEIN, 2014) já não se compa-
decem com uma cultura pouco responsiva ao seu exterior e/ou lenta nos 
processos de mudança que são característicos das instituições de ensino 
superior tradicionais. Aliás, arriscamos mesmo a afirmar que, durante o 
século XXI, as instituições de ensino superior terão que sofrer profundas 
transformações para que consigam se desenvolver ou, até mesmo, para 
que simplesmente continuem a “existir”.
O grande crescimento no número de instituições de ensino supe-
rior, a diminuição do financiamento público e a tendência recente para 
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a redução demográfica da população mais jovem, verificada em muitos 
países, vieram colocar a captação de novos estudantes no centro das pre-
ocupações de muitas instituições de ensino superior, mas também dos 
próprios governos. A título ilustrativo podemos referir, como exemplo, a 
recente iniciativa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
português para a realização da campanha “Estudar (mais) é preciso!” que 
visa incentivar mais jovens a ingressarem no ensino superior e que envol-
veu a realização prévia de um estudo para compreender o que motiva ou 
demove os jovens de prosseguirem estudos após a conclusão do 12º ano. 
Os resultados do referido estudo evidenciam que tanto os jovens como 
as suas famílias, seja devido à influência dos meios de comunicação social 
que tendem a empolar o fenómeno do desemprego entre os diplomados 
do ensino superior, seja por ignorarem as alterações radicais do mercado 
de trabalho acontecidas nas últimas décadas, desconhecem os benefícios 
inequívocos oriundos da realização de um curso de nível superior (VIEI-
RA, 2018). Aliás, outro estudo recente, também realizado no contexto 
português, procurou sistematizar os benefícios do ensino superior com 
o objetivo de demonstrar que “tirar um curso superior compensa” (FI-
GUEIREDO et al., 2017). 
Ao nível das instituições de ensino superior torna-se então urgente 
o desenvolvimento de novas estratégias de captação de novos estudantes, 
sendo a internacionalização, na sua vertente relacionada com a atração de 
estudantes internacionais, uma das ações que visam mitigar a escassez de 
estudantes. Neste âmbito, os antigos alunos poderão ter um papel impor-
tante e esta questão será retomada no ponto seguinte.
Outro desafio colocado ao ensino superior diz respeito à necessi-
dade de melhor preparar os estudantes para as exigências do mercado de 
trabalho atual e futuro. Efetivamente, estamos preparando os estudantes 
para atividades profissionais que nem sequer ainda existem! Neste enqua-
dramento, já deixou de ser suficiente preparar os estudantes em áreas téc-
nico-científicas e torna-se urgente dotar os estudantes de competências 
transversais, isto é, de competências que são úteis em várias atividades pro-
fissionais, independentemente da área específica de formação académica, 
tais como, a capacidade de trabalhar em grupo ou a capacidade de plane-
amento e organização do trabalho. Com efeito, os saberes técnico-cientí-
ficos específicos de uma determinada área formativa estão mais sujeitos 
à obsolescência quando comparados com as competências pessoais e in-
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terpessoais. Além disso, estudos recentes evidenciam que as competências 
mais valorizadas pelos empregadores são de âmbito transversal (VIEIRA; 
MARQUES, 2014). Mas como desenvolver este tipo de competências? Os 
alumni também poderão fazem parte da resposta a esta questão.
Finalmente, o acesso ao emprego por parte dos recém-diplomados 
faz igualmente parte dos desafios de todas as instituições de ensino supe-
rior, não só em termos da obrigação de natureza legislativa para monitorar 
a sua inserção profissional mas também porque é desejável que os estu-
dantes formados em instituições de ensino superior consigam colocação 
no mercado de trabalho. Nesta matéria, o contributo dos alumni poderá 
ser muito valioso.
Atualmente, por todo o mundo, muitas instituições de ensino su-
perior estão a começar a focar-se no desenvolvimento de relações com 
os seus antigos estudantes (ISKHAKOVA; HILBERT; HOFFMANN, 
2016). Mas de que modos poderão os alumni ser uma mais-valia para as 
instituições de ensino superior? A resposta a esta questão será abordada 
no ponto seguinte.
Sinergias entre alumni e Instituições de Ensino Superior
Tanto em Portugal como noutros países, o conjunto dos desafios 
previamente enunciados requerem que as instituições de ensino superior 
se tornem mais competitivas (PEDRO; PEREIRA; CARRASQUEIRA, 
2017) a vários níveis, incluindo a captação de estudantes, a internaciona-
lização e a inserção profissional dos seus diplomados. Este contexto tem 
levado instituições de ensino superior em países sem tradição nesta área 
a encarar o conjunto dos seus antigos estudantes como parceiros no de-
senvolvimento de respostas para enfrentar os diversos desafios com que 
se confrontam. Por exemplo, Vieira, Castilho e Gambôa (2017) relatam os 
objetivos e as atividades do desenvolvimento estratégico da relação com 
os alumni, iniciada em 2012, no Instituto Superior de Contabilidade e Ad-
ministração do Porto – uma das unidades orgânicas do Politécnico do 
Porto – e que, a partir de 2013, foi alargada para todo o universo do Po-
litécnico do Porto. O relato dessa experiência evidencia bem o quão fru-
tuosa é a parceria entre as instituições de ensino superior e os seus alumni. 
Abordar os modos como as instituições de ensino superior pode-
rão atuar ao nível da captação dos estudantes, da internacionalização e da 
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inserção profissional, recorrendo aos seus antigos estudantes enquanto 
parceiros, requer um esclarecimento prévio acerca do conceito de “antigo 
aluno”. Em primeiro lugar, tanto os potenciais como os atuais estudantes 
de uma instituição de ensino deverão ser considerados como “pré-alumni”. 
Em segundo lugar, o grupo dos alumni não é, de todo, homogéneo e é fun-
damental diferenciar, pelo menos, os seguintes segmentos: a) os “novos 
alumni” cuja principal preocupação de carreira é frequentemente a inserção 
profissional; b) os “alumni júnior” que já estão integrados no mercado de 
trabalho e cujo desafio de conciliação entre a vida familiar e profissio-
nal é muito comum; c) os “alumni sénior” que se encontram numa fase 
mais avançada do seu percurso profissional cujas necessidades assentam 
na gestão da sua carreira, o que pode implicar o retomar de experiências 
formativas para fortalecer ou atualizar as suas competências profissionais; 
e d) os “alumni maduros” que finalizaram ou estão próximos de finalizar a 
sua vida profissional.
Os “novos alumni” e os “alumni júnior” podem fornecer um contri-
buto ímpar para a captação de alunos através da promoção dos cursos que 
realizaram, seja pela presença efetiva em eventos de divulgação em institui-
ções de ensino pré-superiores, seja pela gravação de testemunhos acerca da 
sua experiência enquanto estudante e/ou de inserção profissional bem-su-
cedida. Adicionalmente, e tendo em conta que é cada vez mais frequente 
o exercício de atividades profissionais fora do país no qual se formaram, o 
grupo internacional de alumni ou mesmo os antigos estudantes estrangeiros 
poderão assumir o papel de “embaixadores” da instituição nos países onde 
residem. As funções de um “antigo aluno embaixador” poderão ser o re-
crutamento de novos estudantes internacionais e/ou apoiar o acolhimento 
de estudantes ou alumni provenientes do país da instituição e que procuram 
uma experiência académica ou profissional internacional.
Porém, o grupo dos “alumni séniores” e dos “alumni maduros” pos-
suem igualmente uma possibilidade de auxiliar a captação de estudantes 
ao contribuírem para incrementar o prestígio e imagem positiva da ins-
tituição de ensino. Neste âmbito, a atribuição por parte das instituições 
de “Prémios Alumni” que distingam personalidades públicas prestigiadas 
e/ou destacadas pelo seu percurso profissional, a par da sua divulgação, 
contribuem para aumentar tanto o prestígio quanto a visibilidade da insti-
tuição. Ainda, os próprios “alumni maduros” poderão, eles próprios, voltar 
a serem estudantes.
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Para responder ao desafio de melhor preparar os estudantes para as 
exigências do mercado de trabalho, os Alumni poderão ter um contributo 
inestimável quer na interligação com a sociedade, ajudando a instituição de 
ensino a identificar de forma ágil as competências que um mundo em pro-
funda transformação necessita satisfazer, quer apoiando os próprios estu-
dantes ao longo da sua formação académica através da participação em pro-
gramas de mentoria nos quais um antigo alumni é mentor de um estudante.
Finalmente, na inserção profissional dos novos alumni dado que fre-
quentemente os “alumni séniores” tem gosto em ser empregadores de alumni 
mais recentes formados na mesma instituição de ensino. Embora seja prática 
comum nas instituições de ensino superior haver divulgação de Ofertas de 
Emprego ou Estágio dirigidas aos seus estudantes ou “novos alumni”, é raro 
ver uma instituição de ensino superior tirar partido das relações privilegia-
das que poderão ter com empregadores alumni que, quase que “naturalmen-
te”, apresentam uma maior apetência para ajudar os jovens que tiveram um 
percurso académico similar. Finalmente, os “alumni maduros” geralmente se 
caracterizam por um conhecimento profissional consolidado, por uma forte 
rede de relações profissionais e, para aqueles que já não exercem uma atividade 
profissional, tempo é um recurso que não lhes falta. Nestes casos, a predis-
posição para fazer mentoria a alumni mais novos, seja na procura de trabalho 
remunerado, seja para a criação do próprio negócio, é muito comum, sendo 
esta atividade de mentoria muito gratificante para ambas as partes envolvidas.
Mas para que todas estas atividades aconteçam é indispensável que 
os alumni se sintam envolvidos, desejados e integrados na Instituição que 
os diplomou, que a sintam como “sua”, que dela sintam orgulho e que, por 
tudo isto, tenham vontade de estar próximos, de acompanhar a “vida” da 
instituição e de contribuir para o seu sucesso.
Conclusão
Partindo dos desafios atuais das instituições de ensino superior, este 
artigo procurou contribuir para explicitar os modos através dos quais as 
instituições de ensino superior poderão usufruir das relações sinérgicas 
construídas com os seus alumni. Apesar da sua inequívoca relevância, exis-
tem ainda muitas instituições de ensino superior pouco cientes do inesti-
mável valor dos seus alumni e da relação profícua e mutuamente benéfica 
que com eles podem desenvolver.
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Se nos países de tradição anglosaxónica as relações alumni consti-
tuem-se como uma prática consolidada, tanto na europa continental como 
nos países e regiões de Língua Portuguesa torna-se necessária uma forte 
aposta no desenvolvimento de uma “cultura alumni”. Isto é, encarar os po-
tenciais e atuais estudantes como “pré-alumni” e alocar recursos humanos, 
físicos e financeiros para desenvolver a relação com a comunidade alumni 
deverá ser tão prioritário como qualquer outra área estratégica de uma 
instituição de ensino superior.
No que diz respeito às regiões e países de língua portuguesa, em-
bora se constate a realização de atividades pontuais dirigidas aos antigos 
estudantes em algumas instituições, um trabalho sério, intencional e siste-
mático na área alumni é recente e nalguns casos, inexistente. É necessária 
uma maior disseminação do conhecimento específico desta área de inter-
venção no ensino superior. Por exemplo, em Portugal, a primeira confe-
rência vocacionada para a formação de profissionais na área alumni surgiu 
apenas em 2016 – a Conferência Internacional Alumni (ICAReAlumni – 
International Conference on Alumni Relations). A realização deste tipo de 
iniciativas fora dos países de tradição anglo-saxónica são escassos e fazem 
cada vez mais sentido não só pela inexistência de uma “cultura alumni” 
enraizada nos outros países, mas também devido às evidentes diferenças 
culturais, sociais e económicas.
Torna-se imperiosa a existência de estruturas especializadas e foca-
das no desenvolvimento da relação da instituição de ensino superior com 
os seus antigos estudantes. Ainda, o perfil dos profissionais envolvidos 
nesta área de atuação também não pode ser deixado ao acaso. Conside-
rando o conceito alargado de alumni aqui defendido, que abarca desde o 
estudante do nível de ensino pré-superior até ao indivíduo que já terminou 
o seu período de atividade no mercado de trabalho, parece-nos que um 
dos perfis imprescindíveis nesta área diz respeito à formação na área da 
Psicologia da Orientação Vocacional e do Desenvolvimento da Carreira. 
Com efeito, estes profissionais estão não só habilitados para compreen-
der os diversos desafios educativos e profissionais com que os indivíduos 
se confrontam ao logo da vida, como estão também preparados para os 
orientar e ajudar nas várias fases da carreira. Porém, alguém que trabalhe 
nesta área também terá necessariamente que apreciar as relações humanas 
e valorizar a interajuda, sendo capaz de comunicar eficazmente e de esta-
belecer facilmente relações positivas com os outros.
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Finalmente, é importante ter em mente que desenvolver a relação 
com os antigos estudantes é um projeto de longo prazo, cujos frutos não 
serão colhidos no imediato. Porém, o estabelecimento de um ciclo virtuoso, 
assente numa relação positiva entre as instituições de ensino superior e os 
seus alumni, trará inúmeras vantagens ao nível da captação de novos estu-
dantes, da internacionalização, da melhor preparação dos estudantes para 
o mundo do trabalho e da inserção profissional. Porém, os próprios alumni 
são beneficiados com a possibilidade de participarem de forma mais ativa no 
desenvolvimento da instituição de ensino superior que os formou. 
Esperamos que este artigo possa contribuir para que mais institui-
ções de ensino superior beneficiem desta área específica do saber: a rela-
ção com os Alumni.
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